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IBGE: NÚMERO DE CRIANÇAS NA CRECHE TRIPLICA NO BRASIL EM DUAS DÉCADAS
O percentual de crianças 

de até 3 anos que frequentam 
a educação infantil chegou 
a 33,9%, em 2022, segundo 
dados do Censo Demográfico 
daquele ano. A taxa é 3,6 vez-
es maior do que a observada 
no Censo 2000 (9,4%). Os da-
dos preliminares são do ques-
tionário de amostra, aplicado 
em 10% do total de domicílios 
recenseados no país pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Em 2010, o percentual era 
de 23,5%. Apesar do avanço, 
o país ainda não atingiu as 
metas do Plano Nacional de 
Educação (PNE), que prevê 
atender a pelo menos metade 
das crianças de até 3 anos de 
idade em creches e escolas até 
2025.

Apenas 646 municípios bra-
sileiros atingiram a meta. Em 
relação às regiões, Sudeste 
e Sul estão acima da média 
nacional, com 41,5% e 41%, 
respectivamente. Em seguida, 
abaixo da média nacional, 
aparecem Centro-Oeste (29%) 
e Nordeste (28,7%). Com uma 
taxa de apenas 16,6%, menos 
da metade da média do país, 
o Norte aparece em último 
lugar.

Outro dado apresentado 
pelo Censo 2022 foi o per-
centual de crianças de 4 a 5 
anos na escola, que também 

apresentou avanços, passan-
do de 51,4% em 2000, para 
80,1% em 2010 e para 86,7%, 
em 2022. Nessa faixa etária, 
a desigualdade regional é 
menor, com quatro regiões 
acima da média: Nordeste 
(89,7%), Sudeste (88,9%), 
Sul (86,7%) e Centro-Oeste 
(80,5%). O Norte, mais uma 
vez, aparece na última posição 
mas com uma taxa de 76,2%, 
bem próxima da média.

A meta do PNE para essa 
faixa etária, de universalização 
do acesso à educação até 
2016, tampouco foi atingida. 
“A gente está se aproximando 
dessa meta, mas ainda não 

atingimos 100%”, afirma a 
pesquisadora do IBGE Juliana 
Queiroz.

As taxas de frequência de 
crianças acima de 6 anos e 
de adolescentes até 17 anos 
também cresceu de 2000 para 
2022. As crianças de 6 a 14 
anos na escola passaram de 
93,1% em 2000 para 98,3% 
em 2022. Já os adolescentes 
de 15 a 17 anos matricula-
dos passaram de 77,4% para 
85,3%.

Jovens e adultos
A faixa etária que não teve 

avanço no percentual de 
matrículas foi a dos jovens 
de 18 a 24 anos. O percentu-

al de estudantes nessa faixa 
etária em relação ao total da 
população caiu de 31,3% para 
27,7%, no período. Segundo 
Juliana Queiroz, no entanto, 
esse dado precisa ser olhado 
com mais atenção, uma vez 
que a queda foi provocada 
pela queda do número desses 
jovens cursando a educação 
básica.

“Nos anos 2000, entre os 
estudantes que frequentavam 
a escola aos 18 a 24 anos, a 
maior parte estava no ensino 
médio, 44,3%, seguido do en-
sino fundamental com 32,1%, 
e depois do ensino superior 
com 23,6%. Esse cenário se 

inverte agora em 2022, em 
que a maior parte está no en-
sino superior, 56,4%”, afirma 
Juliana.

Os percentuais de jovens 
de 18 a 24 anos frequentando 
ensino médio e ensino fun-
damental/alfabetização são 
de 35,8% e 7,8%, respectiva-
mente.

Atraso escolar
Os dados do Censo De-

mográfico 2022 também 
mostram que o atraso escolar 
diminuiu entre os jovens de 
15 a 17 anos. Se, em 2010, 
38,9% dos adolescentes nessa 
faixa etária estavam cursando 
o ensino fundamental ou curso 

de alfabetização, em 2022, 
essa proporção recuou para 
26,8%.

Por outro lado, aqueles que 
frequentavam ensino médio 
ou superior (níveis de in-
strução considerados adequa-
dos para a idade), cresceu de 
61,1% em 2010 para 73,2%. 
Juliana Queiroz destaca, no 
entanto, que ainda há “um 
quarto desses jovens que estão 
no ensino anterior ao adequa-
do”.

Indígenas
De acordo com o Censo 

2022, o acesso de indígenas 
à educação básica ainda fica 
muito aquém do restante da 
população. Se a média bra-
sileira de crianças com até 3 
anos frequentando creches ou 
escolas era de 33,9%, entre os 
indígenas o percentual era de 
apenas 13,5%.

O mesmo vale para outras 
faixas etárias na educação 
básica. Entre crianças de 4 e 
5 anos, a parcela de indígenas 
dessa faixa etária na escola é 
de apenas 66,3%, bem abaixo 
da média nacional de 86,7%.

Na faixa de 6 a 14 anos, o 
percentual de indígenas é de 
92,1% ante uma média nacio-
nal de 98,3%. Já na faixa de 
15 a 17 anos, os indígenas na 
escola são 78,4%, ante uma 
média de 85,3% para o país.

BRASIL CRIOU 137,3 MIL POSTOS FORMAIS DE TRABALHO EM JANEIRO

O Brasil aumentou em 
137.303 o número de empregos 
formais no mês de janeiro, 
situação em que o posto de 
trabalho garante ao trabalhador 
direitos e deveres previstos na 
legislação trabalhista regidas 
pela CLT.

O saldo de empregos ce-
letistas decorre de 2.271.611 
admissões e de 2.134.308 
desligamentos, segundo o 
Novo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Novo Caged), divulgado nesta 
quarta-feira (26) pelo ministro 
do Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho.

De acordo com o ministério, 
o total de celetistas ativos no 

país (estoque) em janeiro era de 
47.341.293 vínculos, resultado 
que representa variação posi-
tiva de 0,29%, na comparação 
com o estoque registrado em 
dezembro.

No acumulado de 12 meses, 
de fevereiro de 2024 a janeiro 
deste ano, o saldo também é 
positivo em 1.650.785 em-
pregos celetistas. No período, 
foram 25.743.968 admissões e 
24.093.183 desligamentos.

Salário
Segundo mostra o Caged, o 

salário médio das admissões 
aumentou 4,12% de dezembro 
do ano passado para janeiro 
deste ano. O percentual corre-
sponde a um acréscimo de R$ 

89,02 no recebido pelos admit-
idos, resultando em um salário 
inicial de R$ 2.251,33.

Ao anunciar os números, o 
ministro Luiz Marinho fez críti-
cas a manifestações creditadas a 
“um tal mercado que não apre-
senta CPF”, de que a geração 
de novos empregos seria algo 
negativo para o país.

“Vejo com estranhamento 
esse tal de mercado dizer que 
saldo positivo de emprego é um 
mal. Eu não consigo entender 
que isso seja um problema [que 
resulte em aumento de juros]”, 
criticou.

Segundo Marinho, juros é um 
problema que cabe ao Banco 
Central monitorar, “dialogando 

com os entes produtivos, para 
se prepararem para uma econo-
mia crescente, programando 
mais produção, de forma a con-
trolar a inflação”.

Atividades econômicas
De acordo com os dados 

do Caged, quatro dos cinco 
grandes grupos de atividades 
apresentaram saldo positivo de 
empregos celetistas em janeiro. 
O segmento que gerou maior 
número de vagas foi o de In-
dústria Geral.

Indústria Geral, saldo de 
70.428 novos postos de tra-
balho

Serviços, com saldo positivo 
de 45.165 postos

Construção, com saldo de 
38.373 postos

Agropecuária, com 35.754 
postos

O único segmento que reg-
istrou saldo negativo foi o de 
Comércio, com 52.417 postos 
a menos.

Mais críticas
Luiz Marinho aproveitou o 

resultado para, novamente, falar 
da “incapacidade do mercado” 
em fazer projeções que corre-
spondam à realidade brasileira. 

“Foi assim em 2023, quando 
projetaram que o crescimento 
do PIB seria, no máximo de 
0,7%, quando cresceu 3,2%. 
Em 2024, projetaram que, no 
máximo, cresceria 1%. Cresce-
mos 3,8%”, disse.

“Agora estão, de novo, 

tentando projetar para baixo a 
realidade da economia brasile-
ira. Não sei qual é a desse tal 
mercado que nem CPF apre-
senta, para a gente poder con-
versar e ensiná-los a projetar 
corretamente, entendendo que o 
mundo da economia não se faz 
somente pela macroeconomia. 
Tem também a microecono-
mia, que reage com as políticas 
públicas de aumento real do 
salário mínimo”, afirmou.

Regiões
Das cinco regiões, quatro 

apresentaram saldo positivo no 
número de empregos formais 
em janeiro.

No Sul, foram 65.712 no-
vos postos de trabalho, o que 
corresponde a um aumento de 
0,76% de dezembro de 2024 
para janeiro deste ano.

Na Região Centro-Oeste, 
foram 44.363 novos postos, 
uma alta de 1,06% na compara-
ção com o mês anterior.

O Sudeste gerou 27.756 no-
vos postos (0,12%); e o Norte, 
1.932 postos (0,08 %).

Já o Nordeste reduziu em 
2.671 o número de empregos 
celetistas, queda de 0,03%.

Das 27 unidades federativas, 
17 registraram saldos positivos. 
São Paulo foi o estado que 
apresentou maior saldo, com 
36.125 novos postos, o que 
corresponde a um aumento de 
0,25% em janeiro, na compara-
ção com o mês anterior. 

Em segundo lugar está o Rio 
Grande do Sul, com saldo pos-
itivo de 26.732 postos (0,94%), 
seguido de Santa Catarina, com 
saldo de 23.062 postos (0,90%).

Unidades federativas
Os estados com menor saldo 

foram Rio de Janeiro, com 
uma redução de 12.960 postos 
celetistas (0,33%), seguido de 
Pernambuco, que reduziu em 
5.230 postos (0,34%); e Pará, 
com 2.203 postos a menos 
(0,22%).

Segundo o Caged, em termos 
relativos, os estados com maior 
variação positiva em relação ao 
estoque do mês anterior foram 
Mato Grosso, com um aumento 
de 2,07% no número de postos 
celetistas, com saldo positivo 
de 19.507 novos postos.

O Rio Grande do Sul au-
mentou em 0,94% o número 
de empregos celetistas, o que 
corresponde a 26.732 novos 
postos (0,94%). Santa Catarina 
aumentou em 0,9% o total de 
empregos formais, resultado 
que equivale a saldo positivo de 
23.062 postos.

Já as unidades federativas 
que apresentaram as menores 
variações de estoque em ja-
neiro foram o Acre, com uma 
redução de 645 postos, seguido 
de Pernambuco, com menos 
5.230 postos, e o Rio de Janei-
ro, com menos 12.960 postos.
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EX-PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF É INTERNADA APÓS QUADRO DE NEURITE VESTIBULAR

BAHIA AVANÇA PARA A TERCEIRA FASE PRÉVIA 
DA LIBERTADORES

APOSTA DO RIO DE JANEIRO ACERTA MEGA-SENA 
E VAI GANHAR R$ 131 MILHÕES

Na manhã desta semana, a 
ex-presidente do Brasil, Dilma 
Rousseff, foi internada após 
apresentar sintomas consis-
tentes com neurite vestibular 
– uma inflamação do nervo 
vestibular, responsável pelo 
equilíbrio do corpo.

O que é Neurite Vestibular?
A neurite vestibular é carac-

terizada por um início súbito 
de vertigem intensa, acom-
panhada de náuseas, vômitos 
e dificuldade para manter o 
equilíbrio. Essa condição pode 
ser desencadeada por infecções 
virais ou processos inflamatóri-
os, e embora geralmente não 
coloque a vida em risco, seus 
sintomas debilitantes podem 
justificar a hospitalização para 
monitoramento e tratamento 
adequado.

Sintomas e Diagnóstico

O Bahia derrotou o The 
Strongest (Bolívia) por 3 a 0, 
na noite desta terça-feira (25) 
na Arena Fonte Nova, em Sal-
vador, e garantiu a classificação 
para a terceira fase prévia da 
Copa Libertadores, a última 
antes da fase de grupos da com-
petição continental.

A vaga foi confirmada porque 
o Tricolor Baiano havia ficado 
no 1 a 1 no confronto de ida, 
disputado na última terça-feira 

Uma aposta feita  no Rio de 
Janeiro (RJ) acertou as seis 
dezenas da Mega-Sena sor-
teadas nesta terça-feira (25). 
O ganhador levará o prêmio 
de R$ 131.361.519,85

Os números sorteados 
foram: 01 – 03 – 13 – 16 – 
36 – 56

O vencedor do concurso 
2833 fez um jogo simples de 

Os principais sintomas re-
latados em casos de neurite 
vestibular incluem:

Vertigem súbita e intensa,
Sensação de desequilíbrio,
Náuseas e, em alguns casos, 

vômitos.
O diagnóstico é realizado por 

meio de avaliação clínica e, se 
necessário, exames comple-
mentares para descartar outras 
condições que possam apresen-
tar sintomas semelhantes.

O Caso de Dilma Rousseff
Conforme informações di-

vulgadas, a equipe médica que 
acompanha Dilma Rousseff 
identificou precocemente o 
quadro de neurite vestibular e 
a internação foi determinada 
para que ela receba o tratamen-
to adequado. Embora detalhes 
específicos sobre a evolução do 
quadro não tenham sido revela-

(18) no estádio Hernando Siles, 
que fica localizado nos 3.640 
metros de altitude da cidade de 
La Paz.

Empurrado por mais de 45 
mil torcedores, o Bahia abriu 
o placar aos 39 minutos do 
primeiro tempo, com o atacante 
uruguaio Lucho Rodríguez 
em cobrança de pênalti. Cinco 
minutos depois a missão da 
equipe brasileira ficou ainda 
mais simples, após o The Stron-

6 números na Loteria Esport-
iva Acari. 

A quina teve 205 apostas 
vencedoras, que irão receber  
R$ 35.629,31 cada. Outras 
11.347 apostas tiveram qua-
tro acertos e faturaram R$ 
919,56.

O próximo sorteio da Me-
ga-Sena será na quinta-feira 
(27), com prêmio estimado 

dos, os profissionais asseguram 
que a ex-presidente está sob 
cuidados especializados para 
controlar os sintomas e favore-
cer uma recuperação gradual.

Repercussão e Importância 
do Diagnóstico

A internação de uma figura 
pública como Dilma Rousseff 
chama atenção para a im-
portância do diagnóstico rápi-
do e do tratamento eficaz de 
condições que afetam o siste-
ma vestibular. Especialistas 
ressaltam que, embora a neur-
ite vestibular seja relativamente 
comum, os sintomas podem 
comprometer seriamente a 
qualidade de vida e a capaci-
dade de realizar atividades 
cotidianas, reforçando a neces-
sidade de buscar atendimento 
médico ao perceber sinais de 
vertigem e descompasso no 

gest ficar com um homem a 
menos, graças à expulsão do 
zagueiro Jusino.

Diante de um adversário 
com menor qualidade técnica e 
com inferioridade numérica, a 
equipe comandada pelo técnico 
Rogério Ceni não encontrou 
dificuldades para confirmar a 
vitória na etapa final graças a 
dois gols do atacante Ademir, 
aos 2 e aos 17 minutos.

de R$ 3,5 milhões. 
Para o próximo concur-

so, as apostas podem ser 
feitas até as 19h (horário de 
Brasília), em qualquer lotéri-
ca do país ou pela internet, 
no site ou aplicativo da Caixa 
Econômica Federal. A aposta 
simples, com seis dezenas, 
custa R$ 5.

equilíbrio.
Além disso, o episódio 

reacende debates sobre a saúde 
de personalidades públicas 
e a importância de políticas 
preventivas que promovam o 
bem-estar mesmo para aque-
les que têm amplo acesso a 

serviços médicos de qualidade.
Considerações Finais
Enquanto Dilma Rousseff 

permanece sob avaliação médi-
ca, a expectativa é que novas 
informações sobre seu estado 
de saúde sejam divulgadas em 
breve. O caso ressalta não só a 

relevância de se reconhecer e 
tratar prontamente condições 
como a neurite vestibular, 
mas também a importância do 
acompanhamento contínuo 
para garantir a recuperação 
plena dos pacientes.

BRASILEIROS ADULTOS COM ENSINO SUPERIOR COMPLETO CHEGAM A 18,4%
Entre os brasileiros com mais 

de 25 anos, 18,4% concluíram 
o ensino superior. É o que 
mostra o Censo Demográfico 
de 2022, divulgado nesta quar-
ta-feira (26) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). A pesquisa mostrou 
avanços em relação aos censos 
anteriores.

Em 2000, apenas 6,8% dos 
adultos (com 25 anos ou mais) 
tinham ensino superior. Em 
2010, eram 11,3%. Apesar dis-
so, quatro em cinco brasileiros 
ainda não têm curso de grad-
uação.

O pesquisador do IBGE 
Bruno Perez destaca que parte 
dessa população sem ensino 
superior é composta por pes-
soas mais velhas.

“A gente sabe que tem uma 
população mais envelhecida 
para a qual o acesso à educação 
foi mais difícil na sua juven-
tude. Então, essa população 
mais velha também pesa aqui 
quando a gente está olhando 
a proporção da população de 
25 anos ou mais com nível 
superior completo. Tem esse 
peso no estoque de décadas de 
população”.

O Censo 2022 mostra ainda 
que 32,3% das pessoas com 
25 anos ou mais tinham ensino 
médio completo ou superior 
incompleto (acima das 16,3% 
de 2000), 14% tinham ensino 

fundamental completo ou 
médio incompleto (acima dos 
12,8% de 2000).

O número de pessoas sem 
instrução ou com ensino fun-
damental incompleto caiu de 
63,2% em 2000 para 35,2% 
em 2022.

Cor e raça
Fazendo uma análise por 

cor e raça dos dados do Censo 
2022, é possível perceber que 
os brancos ainda têm mais 
acesso ao ensino superior que 
os pretos e pardos.

Completaram o ensino su-
perior:

25,8% dos brancos 
11,7% dos pretos

12,3% pardos
Vale destacar, no entanto, que 

o avanço do acesso da popu-
lação negra ao ensino superior 
foi mais intenso que entre o 
dos brancos nas últimas duas 
décadas. O percentual da pop-
ulação branca com nível uni-
versitário completo cresceu 2,6 
vezes no período (era 9,9% em 
2000). Já a parcela de negros 
com ensino superior cresceu 
cerca de cinco vezes. O per-
centual de pretos com ensino 
superior completo era de 2,1% 
em 2000, enquanto o de pardos 
era 2,4%, segundo o IBGE.

De acordo com o Censo 
2022, 56,4% dos jovens de 18 

a 24 anos estavam matricula-
dos em algum curso de ensino 
superior no ano da pesquisa.

Em média, os brasileiros 
com 11 anos ou mais de idade 
tinham 9,5 anos de estudo em 
2022, sendo a população de cor 
amarela aquela com melhor 
desempenho (12 anos). Entre 
os brancos, a média era de 
10,3 anos. Os pretos e pardos 
tinham, em média, 8,9 anos de 
estudo, enquanto entre os indí-
genas, o total era de 7,5 anos.

Carreiras
A maior parte dos brasile-

iros com curso superior tinha 
em 2022 graduação nas áreas 
de negócios, administração e 

direito (8,5 milhões), saúde e 
bem-estar (4,1 milhões) e edu-
cação (3,6 milhões).

Os cursos específicos com 
mais gente formada no Brasil 
eram gestão e administração 
(4,1 milhões), formação de 
professores sem área específica 
(3,1 milhões) e direito (2,5 
milhões).

Em relação a cor e raça, há 
grande disparidade em alguns 
cursos. Três em quatro for-
mados em medicina (75,5%), 
economia (75,2%) e odontolo-
gia (74,4%) eram brancos. Os 
negros (pretos e pardos) com 
diploma nesses cursos eram 
21,9%, 22,3% e 22,7%, respec-

tivamente.
Entre os cursos onde a partic-

ipação de negros e brancos era 
mais equilibrada, apareciam 
serviço social (47,2% eram 
brancos e 52%, negros), re-
ligião e teologia (48,2% eram 
brancos e 50,8% negros) e for-
mação de professores (52,8% 
eram brancos e 46,4%, negros).

Em relação ao sexo, engen-
haria mecânica e metalurgia é 
a área com maior proporção 
de homens entre os formados 
(92,6%), enquanto a parcela de 
mulheres é maior nos cursos 
de formação de professores 
(92,8%) e serviço social (93%).

Em alguns cursos, percebe-se 
o aumento da participação de 
mulheres em anos recentes. 
Em medicina, por exemplo, o 
percentual de mulheres no total 
da população com diploma 
na área era de 49,9%. Entre 
os médicos com até 29 anos, 
60,2% eram mulheres.

O mesmo percebe-se nos 
cursos de direito (51,1% de to-
dos com diploma na área eram 
de mulheres, mas entre os for-
mados em direito com até 29 
anos, 62,1% eram mulheres) e 
gestão e administração (mul-
heres eram 52,3% do total de 
formados nesse curso e 59,2% 
do total de formados nessa área 
com até 29 anos).


